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Ata nº 42/2016 da 35ª Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores, realizada dia 17 de outubro de 2016, no Plenário Júlio Floriano Petersen. Sob a 
Presidência vereador Giovani Colorio, da bancada do Partido Progressista, estiveram presentes os seguintes vereadores: compondo a bancada do 
Partido Progressista, Ilton Gomes, Rafael Ronsoni, Marcos Lovato, Rafinha Adam e Rosi Ecker Schmitt; compondo a da bancada do Partido 
da Social Democracia Brasileira, Nilton Germano; compondo a bancada do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, João Teixeira e Everton 
Michaelsen. O senhor Presidente, saudando a presença dos senhores vereadores e da comunidade, e invocando a proteção de Deus, declarou 
abertos os trabalhos desta 35ª Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Gramado. O senhor Presidente convida os presentes para 
acompanharem a Execução do Hino á Gramado. O senhor Presidente solicita para que faça a leitura da bíblia em Lucas, Capítulo 10, Versículos 04 
e 06. O senhor Presidente coloca em discussão a Ata nº 41/2016 da 34ª Sessão Ordinária. Não tendo vereadores a se manifestar, o Senhor 
Presidente coloca em votação a Ata nº 41/2016 da 34ª Sessão Ordinária, que foi aprovada por unanimidade. Passamos para o Grande Expediente. 
O senhor Presidente coloca o espaço à disposição do primeiro orador inscrito. O vereador Rafael Ronsoni passa a palavra. O senhor Presidente 
coloca o espaço à disposição do segundo orador inscrito. O vereador Rafinha Adam solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, senhores 
vereadores e demais presentes disse: “saudar a imprensa, a nossa comunidade, em especial a Escola de Pais que vai receber um ofício hoje pela 
passagem dos 15 Anos, muito importante a gente poder fazer uma singela homenagem para essas pessoas que muito fizeram para nossa 
comunidade, então é um momento que a gente está aqui agradecendo para vocês também. Essa noite Presidente e demais vereadores vou ser bem 
enxuto na minha fala, mas não poderia deixar de passar no dia 15 de outubro, nós tivemos o Dia do Professor. E eu quero deixar um abraço a todos 
os professores, em especial ao amigo Everton que é um professor e carrega esta bandeira da educação com muito talento e conhecimento da área. 
Mas deixar um abraço a todos professores, porque com certeza professor é aquele que passa por todas as outras profissões, é aquele que carrega 
o conhecimento, que passa o conhecimento para as outras pessoas e então não poderia deixar de passar este dia sem fazer esta breve lembrança. 
Porque o professor hoje em dia sofre muito, não apenas só pela falta de visualização ou um melhor reconhecimento de todos os níveis públicos 
municipal, estadual, e federal, mas principalmente do aluno. Eu que estive a pouco tempo no ensino médio sei como é dura a vida do professor, tem 
que levar as vezes turma de 40/50 pessoas conversando, mexendo no celular, fazendo piadinhas, então é muito bonito todo mundo dizendo que tem 
que apoiar a educação, mas na hora que está dentro da sala de não respeitar o professor, não adianta de nada, isso é muito hipocrisia. Então acho 
que temos que começar por casa desta maneira para a gente poder fazer essa profissão do professor cada vez melhor, que é tão nobre, assim como 
é a do médico que traz a vida de volta, assim como a do professor ele muitas vezes dá a vida e passa pelas mãos dele. O segundo assunto desta 
noite e eu não poderia me furtar de falar são as chuvas que nós tivemos torrenciais na nossa Região, não foi apenas aqui em Gramado, nós tivemos 
em toda a Região Sul do País, principalmente aqui no Rio Grande do Sul tivemos queda de barreiras, alagamentos, em todas as áreas, e todas as 
cidades da nossa Região. Mas principalmente em Gramado nós tivemos alguns pontos, alguns tópicos, e aqui está o nosso fiel combatente o Jair 
Portolan, e eu queria deixar um abraço a ele, e logo vou explicar porque estou fazendo esta saudação a ele. Nós temos sim problema de infraestrutura, 
a nossa cidade cresceu, cresceu bastante nos últimos anos, em administrações de PMDB, de PP ambas as administrações, e a infraestrutura da 
cidade não se evoluiu no ritmo que a nossa cidade cresceu. Então alguns pontos deveriam ter locais com melhor acesso para escoar a água, acredito 
que sim, e isso não é porque o PP não fez em 16 anos que a oposição que está assumindo, e eu tenho certeza que vai fazer um belo trabalho, vai 
ter que resolver isso em 04 anos. Mas nós temos que cobrar para ver o que podemos que melhorar ais poucos. Mas principal e além da melhoria do 
escoamento, da melhoria das galerias, dos canos de escoamento pluvial, nós temos que conscientizar, né Jair, e a gente foi lá na Cascata do Narciso 
e nós poderia ter ficado lá o dia inteiro tirando lixo, tirando sofá, micro-ondas, fogão, e ai essas mesmas pessoas que deixam o fogão perto do rio 
para trancar, vão lá depois reclamar que acabou transbordando. Não quero generalizar, tem pessoas que estão sofrendo hoje que não colocam 
nenhum papel de bala no chão, mas existem pessoas que acabam com esta falta de conscientização. Então acho que é um momento que nós temos 
que analisar de forma mútua, o Poder Público dar uma melhor atenção, ouvir as demandas, muitas vezes. E aqui vou usar o Jair novamente como 
exemplo, comentou de uma demanda, que havia passado sobre a Cascata, que não foi corretamente ouvido, não teve uma discussão correta sobre 
o assunto, mostrar dados, acredito que temos que fazer isso, ouvir o cidadão, o Poder Público precisa atuar, tentar melhorar essas demandas, mas 
o cidadão precisa colaborar, e isso parte da educação e ai volto para o dia do professor, que e a base de tudo isso. Então nós temos aqui o pessoal 
da Linha Ávila que sofreu muito com o transbordo das duas cascatas que passam ali, temos que buscar alguma alternativa, mas isso vai passar 
muito pelo nosso povo, pela conscientização na rua e acredito que isso vá melhor. E para finalizar eu não gostaria de falar disso, e fico triste de estar 
comentando, e saber que a nossa cidade próxima aqui na capital Porto Alegre tivemos dois casos na campanha eleitoral segundo turno muito triste. 
Tiro na sede de um candidato, e apareceu de um coordenador da campanha do outro candidato morto no banheiro da sede do partido. Essa do 
segundo caso da morte não posso estar afirmando que foi caso político, mas o primeiro foi, foi desavença política e isso me remete a nosso cenário 
político novamente. A gente não pode polarizar, a gente não pode criar dois extremos, a gente não pode criar grenalizar a política em nossa cidade 
como eu sempre digo, a gente tem que conviver com ambos os lados, respeitar. E vendo essas duas notícias hoje eu percebi que Porto Alegre 
passou dos limites e que infelizmente Gramado por pouco não passou dos limites, e que ambos os lados se exaltaram muitas vezes, não era 
necessário, e aqui não quero puxar para lado nenhum, estou falando da nossa campanha política de 2016 como um todo. A gente tem que saber 
que vai existir um vencedor e um perdedor, mas vendo essa notícia aqui eu fico com muito medo, e aqui novamente vou voltar aqui para o dia do 
professor, nós termos uma sociedade mais polida, mais política que saiba conviver com ambos os lados, a gente não vai conseguir ter uma 
democracia correta, que seja a alternativa para o nosso País. Então eu queria deixar esses recados nessa noite, dizer que fico muito chateado em 
ver notícias assim, fico muito triste em ver o Jair me relatando que até cãezinhos pela manhã acabaram indo a óbito por causa da chuva, são ofícios 
igual o da escola que temos que trazer aqui agenda positivas. Mas tive que trazer aqui porque são tópicos pontuais. E deixar um breve recado que 
na próxima eleição que a gente possa já ter uma certa maturidade política, maior do que essa, se respeitando em redes sociais, nas ruas, porque 
amanhã ou depois vamos precisar da ajuda dos mesmo que a gente brigou hoje no face, amanhã vai precisar ajuda dele no trabalho, ajuda dele na 
vida, e a roda gira, e cada vez que essa roda girar e se não tiver um pouco de compostura, um pouco mais de compaixão e amor pela próximo a 
gente não vai conseguir viver em uma sociedade correta, e bela como a nossa sociedade de Gramado merece. Por hora era isso e muito obrigado 
Presidente”. Dando prosseguimento passamos a Ordem do Dia: O Senhor Presidente coloca em votação Autógrafo ao Projeto de Lei nº 020/2016 
do Poder Executivo: “Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e execução da Lei Orçamentária de 2017” (PEDIDO DE VISTAS NA DISCUSSÃO). 
Aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em votação Autógrafo ao Projeto de Lei nº 022/2016 do Poder Executivo: “Altera o anexo 
da Lei nº 3.472, de 23 de dezembro de 2015, que institui o Calendário Oficial de Eventos para o ano de 2016, no município de Gramado e dá outras 
providências”. Aprovado por unanimidade. O senhor Presidente abre um espaço especial para entrega do ofício assinado por todos vereadores, em 
homenagem pelos 15 Anos de Fundação da Escola de Pais Seccional Gramado. O senhor Presidente convida a senhora Teresinha Mazzurana 
para fazer uso da palavra: “senhoras e senhores boa noite, eu Terezinha Mazzurana, junto ao Luiz meu esposo somos o casal Diretor Regional e  
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orgulhosamente membros dessa Seccional valorosa de Gramado, hoje esse mês esse ano estamos comemorando nosso 15º aniversário. Saldamos 
o Senhor Giovani Colorio o Presidente desta casa, o vereador João Teixeira autor desta homenagem a vereadora Rosi e a todos os demais 
vereadores aqui presente, com muito orgulho quero apresentar a nossa equipe que se encontra aqui presente, Neusa e Mário Ecker, Ana e Volmir, 
Maria Lucia e José Ilton Bergamo, Roque Reginato é o casal Presidente da nossa Seccional. Uma sucinta apresentação de nossa entidade quem 
somos nós, a Escola de Pais do Brasil é uma organização da sociedade civil, é cristã nascida em São Paulo em 1963, tem por objetivo primário atuar 
na capacitação de pais, capacitação é um movimento particular, voluntário e gratuito, que não faz distinção, para que haja uma comunhão de ideias 
de princípios e de ensinamentos que são passados. Então o que acontece aqui na Seccional de Gramado o que é passado aos pais daqui da nossa 
cidade é passado nacionalmente o mesmo conteúdo, então nosso Conselho de educadores, psiquiatras, médicos, psicólogos, professores, pais de 
família todos eles, esse Conselho elabora junto as nossas opiniões de base o conteúdo que deverá ser passado. Temos no Brasil em 14 Estados 
escola de pais, somando ao todo 84 cidades. Ela é filiada a uma Federação Francesa que é a Federação Internacional para Educação das Crianças, 
essa Federação como eu falei tem sede na França, e o Brasil faz parte da Federação Latina Americana da Escola de Pais. A Sede Nacional da 
Escola de Pais é São Paulo, a nossa missão ensinar aos futuros pais e agentes educadores a formar pessoas felizes, verdadeiros cidadãos, como 
acontece nosso trabalho é escolhida uma escola através de solicitações da direção ou por uma proposta enviada a nossa equipe. Então essa Direção 
que aceitou o projeto envia convite a todos os pais e eles são livres em acolher ou não o nosso convite, e a nossa metodologia é muito dinâmica, um 
de nós dessa equipe organiza o projeto para aquela escola, até 2014 eram 10 noites de estudos, entorno de uma hora e meia duas cada noite. Então 
um casal sempre o mesmo, prepara aquele trabalho e a nossa metodologia conduz a reflexão, que troquem experiência. Temas que nós trabalhamos: 
Educar é um desafio, Perdidos por ai o pai e mãe. Parte informativa: Educação até a puberdade. Adolescência que é um tema pelo qual os pais se 
apaixonam muito. A sexualidade no ciclo da ida humana. Cidadania e cultura da paz. Ainda anualmente editamos uma revista regional junto com 
Caxias do Sul e São Marcos, essa revista é mantida com o apoio de empresas da nossa comunidade. Quando se realiza trabalho gratuito não se 
espera agradecimentos, não se espera homenagens, mas hoje nós temos que confessar este carinho e este reconhecimento tão amável aqui na 
Câmara de Vereadores de Gramado nos deixou profundamente emocionados e felizes. São 15 anos dessa nossa doação, agradecemos a Deus que 
sempre esteve à frente da nossa história, senhor Presidente Giovani Foss Colorio, senhor João Teixeira autor do projeto, vereadores dessa Câmara, 
amiga Rosi, tenho certeza que essa distinção de hoje nos servirá de incentivo em nossa jornada cheia de alegria, mas por vezes difíceis. Então um 
momento como esse nos fortifica, contem sempre com a Seccional de Gramado Escola de Pais do Brasil. Muito obrigada”. O senhor Presidente 
passa a palavra para o vereador João Teixeira para falar em nome da Câmara de vereadores: “boa noite a todos, saudar o Presidente, colega 
vereadora Rosi, os demais vereadores, a nossa comunidade, lideranças políticas, representante da Corsan, ex vereador Alberi Pena e em teu nome 
todas lideranças políticas e partidárias aqui presentes, assessores e funcionários, em especial os membros da Escola de Pais do Brasil Seccional 
Gramado. Vou saudar o primeiro casal Presidente Luiz e Teresinha Mazzurana, e o atual casal Presidente Luiz Carlos e Mari Muraro, em nome de 
vocês todas aquelas pessoas que já passaram pela Escola de Pais Seccional Gramado durante estes 15 anos. Tive o orgulho e o prazer de fazer 
parte do primeiro ciclo que teve aqui em Gramado, junto a Escola Presidente Vargas, que tínhamos o apoio da Beti Moschem que fez junto conosco. 
Lembro muito bem hoje ainda das viagens quem veio implantar a Escola de Pais aqui em Gramado, foi o casal Ivo e Clara Pioner, casal muito querido 
de Caxias do Sul que veio praticamente 10 semanas todas as quartas viam na escola passar para nós o ensinamento, experiência de vida, não 
somente deles, mas experiência que é o que traz a Escola de Pais, a troca de experiência e estudo com conversas com psicólogos, pediatras, 
psiquiatras. Na verdade, os ensinamentos passados aos que lá vão, aos pais ou futuros pais, e lembro muito bem que eu era daqueles pais que 
exigiam muito da minha filha na época pequena, e conversando um dia na reunião de avaliação, eu sempre gostei de matemática e números, e a 
minha filha até hoje odeia matemática e números. E eu queria que ele fosse igual a eu, e ela tinha dificuldades na aula de matemática, e eu cobrava 
muito ela, e quanto eu mais cobrava ela pior ela ia nas provas, até que um dia em uma determinada noite tinha um assunto sobre isso. E lá quem 
passava para nós os ensinamentos e práticas dizia que você tem que elogiar o teu filho, elogiar a pessoa que está estudando e buscando 
conhecimento, mesmo não tendo tirado a nota que você quisesse que ela tivesse tirado, era preciso elogiar. Dar valor, força, motivação porque aí 
depois disso ela buscaria mais e mais, depois daquela noite eu mudei a minha forma de pensar e agir, e comecei a elogiar a minha filha e as notas 
começaram a aparecer. Então veja bem como as vezes a gente pensa que tudo sabe, que sabe tudo, e uma coisa pequena, um detalhe pequeno 
faz a diferença na vida de uma pessoa e principalmente na vida destas pessoas que estão em formação. Então eu quero deixar aqui o meu 
reconhecimento a todas as pessoas que durante esses 15 anos se dedicaram a Escola de Pais no Brasil, essa homenagem que a Câmara de 
vereadores de Gramado faz, os vereadores aqui presente é um gesto pequeno pelo tamanho do trabalho que vocês fazem na formação dos Pais, 
na formação dos educadores, porque hoje em dia principalmente na vida corrida que é, com as questões tecnológicas e sócias é cada vez mais 
importante a presença de quem educada e de quem cria com o seu filho ou neto. Muitas vezes temos que passar por uma aula se assim posso dizer, 
ouvir de alguém a importância que se tem de estar presente na vida das pessoas, destas crianças, destes jovens que serão o nosso amanhã. Então 
reconhecimento da Câmara de vereadores de Gramado, neste pequeno gesto, mas com certeza é um reconhecimento, e que vocês permaneçam 
este trabalho voluntário, gratuito, e que muitas vezes gastando, gastando o seu tempo, gastando dinheiro. Mas tenho certeza que isso não é gasto 
é investimento na formação de pessoas, pessoas que amanhã com certeza poderão estar aqui na Câmara de vereadores, ou até mesmo na cadeira 
de Prefeito, porque tiveram orientação. Então em nome de vocês o nosso reconhecimento, parabéns continue nessa missão que Deus colocou na 
vida de vocês e que oxalá que cada vez mais pessoas possam se fazer presente ajudando, trabalhando, ajudando nos ciclos, porque com certeza é 
um trabalho que engrandece muito a vida de vocês. Meu forte abraço e meus parabéns mais uma vez a Escola de Pais do Brasil seccional Gramado”. 
Aviso do Presidente: Comunica e pede anuência para a aprovação do nome do homenageado com o Troféu Silvia Zorzanello deste ano, indicado 
é o jornalista português Salvador Alves Dias. Entrega será feita em Sessão Solene no dia 01 de novembro. Explicações Pessoais: O vereador 
Giovani Colorio solicita a palavra e, saudando senhores vereadores e demais presentes disse: “reiterar os cumprimentos e saudar mais uma vez 
as senhoras e senhores, e me permitam parafrasear o discurso do vereador João igualmente da professora Teresinha no sentido de cumprimentar 
a Escola de Pais Brasil seccional Gramado, pelo trabalho bonito que vem realizando ao longo desses 15 anos no nosso município, trabalho esse 
que acima de tudo, traz a solidariedade. E essa é uma palavra que tem um gesto ainda mais escasso na vida do ser humano, por “n” motivos, seja 
ela pela correria do dia a dia, seja ela pelas dificuldades emocionais, financeiras, enfim, tudo aquilo que envolve o nosso cotidiano. E a solidariedade, 
a humanidade muitas vezes fica de lado aonde cada um pensa em si, e nos seus e esquece da comunidade, daqueles que estão ao redor, que estão 
juntos vivendo e construindo uma comunidade. Portanto a Escola de Pais no ensina, nos deixa o maior ensinamento para nós é este o significado 
pleno da palavra solidariedade, estar junto, ser solidário, prestando, entregando o que há de melhor para o próximo, portanto reitero aqui os 
cumprimentos e saúdo a Escola de Pais pela passagem dos seus 15 Anos no município de Gramado. Também queria falar um pouquinho  
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dos transtornos que a chuva causou aqui em Gramado e não foi só aqui em Gramado, foi em toda Região, em todo Estado, Região Sul do Brasil, os 
fenômenos climáticos sempre estiveram presentes na vida do ser humano, afinal de contas a era do gelo, tudo aquilo que o mundo já passou. Mas 
cada vez mais os eventos climáticos estão se tornando catastrófico, no sentido pleno da palavra além do prejuízo financeiro, prejuízo a vida. E 
quando a gente fala prejuízo a vida, não falamos apenas na vida humana, nós vemos as grandes e perversas devastações de áreas, a água 
destruindo o que tem pela frente e a afetando diretamente a vida da nossa população. Nós tivemos hoje vários problemas em vários bairros aqui no 
município de Gramado, mas realmente nós temos que auto nos julgar, será que aquilo que a gente faz é o suficiente para a nossa sociedade, para 
o nosso mundo, ou será o que eu faço ta bom, mas o que o meu vizinho faz não importa. Porque muitas vezes ele pode jogar uma geladeira no rio, 
ou um papel de bala em uma lixeira ou então um papel de bala que vai para uma boca de lobo e entope e a água sobe. Então deixar uma reflexão 
para que todos nós possamos ter uma consciência plena de civismo e também de respeito ao meio ambiente. Respeito a natureza, respeito aquilo 
que nós herdamos, afinal de contas, nós vivemos em uma pequena aldeia que se chama Planeta Terra, que nós fizemos aqui é sentido lá na China 
em função do aquecimento Global, ou resfriamento, enfim tudo aquilo que traz na nossa questão ambiental global. Portanto fica uma reflexão de 
cuidado com a natureza, de cuidado especialmente com o lixo, porque a gente vê cada vez mais a nossa cidade sendo suja de uma certa palavra, 
vamos assim dizer, por pessoas que não tem a consciência ambiental, e tão pouco de limpeza né, na questão da colocação de sofá, geladeiras, de 
fogão, de pneus, em nossos rios, ou deixando para que as bocas de lobo sejam entupidas ou até mesmo jogando papel de bala na rua, isso também 
independentemente do tamanho mas é um ato errado que a gente faz, e que as consequência vem amanhã ou depois e atingem a todos e não 
apenas aqueles que fazem isso de má fé. Portanto fica essa consciência para que possamos ter este cuidado cada vez maior com o meio ambiente 
da cidade e consequentemente do nosso País. Muito obrigado”. O vereador João Teixeira solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, 
senhores vereadores e demais presentes disse: “ reitero os cumprimentos, falar sobre dois assuntos, primeiro não posso deixar de falar a questão 
das chuvas, que assolou boa parte do nosso Estado do Rio Grande do Sul, ontem também teve um fato la em Tubarão em Santa Catarina, e com 
certeza muitas vezes é a natureza mostrando um pouco da revolta com o ser humano, com a pessoa, com a atitude que nós pessoas temos tido 
com o decorres das nossas vidas. E eu sou um que tenho procurado sempre me manifestar em relaão ao nosso meio ambiente, a nossa preocupação 
com o nosso futuro, de qual é a Gramado que nós vamos deixar para as novas gerações, porque muito acontece hoje com essa busca desenfreada, 
construção, do crescimento muitas vezes, sem planejamento que pode ali na frente, como está acontecendo hoje é o acumulo de água em 
determinados pontos que não tem como fazer o escoamento, não tem como, a água que concentra em vários bairros da cidade não tem como, 
praticamente cai no bairro Piratini, e basta nós vermos ali o que está acontecendo, bueiro estourando, trancando, tranca também sim pelo trabalho 
do homem pelo descarte incorreto do lixo, as vezes quer tirar de dentro do seu terreno e acaba jogando na via pública ou algum terreno baldio, 
depois com a chuva acaba entupindo boca de lobo e assim por diante. Então primeiramente cada cidadão faça seu exame de consciência se está 
fazendo de forma correta, ou se está fazendo de forma errada que lá na frente vai causar problema, então acho que cada um de nós tem que começar 
em casa fazendo o seu dever, no seu trabalho, na sua rua, no seu bairro, e realmente passa muito pela educação. Então é pelos trabalhos nas 
escolas, pela orientação, porque senão a tendência é realmente piorar. Dois casos que aconteceram e tem acontecido, e quero chamar a atenção 
do Executivo, principalmente na Secretaria de Obras, é muitas vezes o acumulo do recapeamento asfáltico emparelhando a rua com o meio fio, 
quando chove a água transborda e passa por cima do meio fio, e acaba adentrando em várias casas e comércio, então seria importante ter um olhar 
do Executivo quanto a isso, para que faça um levantamento do meio fio, já ocorreu em vários pontos da cidade, então essa preocupação tem que 
ter, mesmo que você largue ali o asfalto e vai ficar parelho acho que precisa fazer este trabalho também, para que evite estes acidentes também as 
invasão de águas pluviais nas residências, aonde tem seus imóveis com o nível mais baixo que a rua. E já aconteceu outras vezes e foi lá na Linha 
Ávila, alguns anos atrás estive lá dando uma olhada, e tem toda uma água que acumula e faz uma curva e na época foi pedido que se coloca-se 
duas galerias, essas não sei qual tamanho, 2x2, então foi colocado 1 galeria, aconteceu que transbordou tudo, o pessoal deve ter visto os vídeos 
por ai na internet a água entrando, nas casas, fábrica de móveis, e algo tem que ser feito, no mínimo colocar mais uma galeria. Que na época os 
moradores ali, os pessoais das fábricas pediram que fosse feito isso, colocasse mais uma galeria, claro quando acontecesse o acumulo de água, 
como aconteceu agora, não dá conta, não tem como dá conta. Se isso não for feito agora, brevemente vai ter que ser feito, tem que ser ampliado 
aquele espaço, para evitar inundações como aconteceu na manhã de hoje, e estive lá hoje de meio dia dando uma olhada, eu não estava na cidade 
hoje de manhã e quando cheguei fui lá, e falaram que na época foi pedido que colocasse 2 galerias porque 1 não daria conta. Então quando se fazer 
uma obra ter a preocupação em fazer ela, pensando sempre em várias possibilidades, evitando sinistros como aconteceu na manhã de hoje. Outras 
duas situações envolvendo a saúde, domingo de noite, era 22h30 recebendo mensagens no meu celular que tinha mais de 30 pessoas na sala de 
espera do Hospital, na Emergência e tinha dois médicos atendendo, e ficaram 3h sem chamar nenhum paciente. Não consegui falar com o Jeferson 
Moschen hoje durante o dia, mas vou pedir para ele dar uma olhada nisso amanhã, para ver qual o motivo que os médicos não estavam chamando, 
a princípio não tinha chego nenhuma ambulância ou emergência, então o porquê disso. E também tenho ouvido a falta de medicamentos, não sei 
se é de responsabilidade do Estado, se é o Estado que não está enviando, só me passaram mensagem agora a noite que antibióticos, informação 
que teria vindo de dentro da farmácia. Então não sei se é a questão de compra é de responsabilidade do município ou do Estado. Só deixo o registro 
e que a partir de amanhã vou conversar com o Jeferson Moschen quanto a isso, para esclarecer, e na medida do possível seja sanado esses 
problemas, pois é o que a comunidade tanto exige e precisa. Muito obrigado e boa noite a todos”. O vereador Everton Michaelsen solicita a palavra 
e, saudando o senhor Presidente, senhores vereadores e demais presentes disse: “boa noite comunidade aqui presente, lideranças partidárias, 
membros da Escola de Pais, em nome do meu amigo José Ilton Bergamo parabenizar todos vocês pela excelente trabalho, filho de um ex vereador 
amigo meu, amigo do meu Pai, pessoa que tenho grande respeito admiração, parabéns a todos vocês pela iniciativa, confesso que não conhecia e 
fiquei deslumbrado com os depoimentos da Teresinha, meus parabéns, são ações como estas que nós precisamos para trazer muitas coisas boas. 
E o Presidente Giovani falou me solidariedade, parabéns, são essas ações que vão solidarizar mais a nossa cidade, o nosso País, o nosso mundo. 
É claro senhor Presidente e meus amigos, que eu vou falar hoje sobre uma das profissões mais admiradas do mundo. Existe três profissões mais 
admiradas do mundo, que é o médico, o professor e o bombeiro. O médico salva as vidas né Rafinha, o bombeiro também salva as vidas, e o 
professor quantas vidas também salva, talvez seja por isso que é uma das profissões mais admiradas, e tenho grande satisfação em dizer isso 
porque eu sempre gosto de compartilha na vida as coisas que aprendi com os alunos. É uma grande satisfação eu poder falar sobre isso ai, eu tenho 
uma grande preocupação em relação a está profissão, mesmo sendo uma profissão tão admirada e qualquer pesquisa aponta isso, porque os nossos 
filhos não querem ser professor. Ou porque o índice é tão pequeno, uns falam em 2% outros em 1%, mas muito longe com certeza da profissão de 
médico, de advogados, engenheiros, jogadores de futebol, e outras coisas. Essa é uma preocupação que eu tenho, dizendo para nós que, nós 
enquanto nação, enquanto País, Estado, enquanto, município que gostamos tanto e falamos tão bem da educação precisamos fazer algo a mais  
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para que isso realmente se reverta. O País lá na Europa, País da América do Norte tantos outros países fizeram grandes investimentos em educação 
nos últimos 50 anos, e está aí na internet várias informações, e se reverteu a situação e hoje estão colhendo muitos frutos. No nosso País até temos 
grande investimentos em educação, se nós observamos a Constituição Federal ela prevê que nós façamos aplicações, nós temos que fazer de no 
mínimo 25% do que nós arrecadamos, e acredito que tem países que nem fazem tantos investimentos e tem resultados mais satisfatórios que o 
nosso. Então mais um grande questionamento o que nós estamos fazendo de errado, o que está acontecendo. Professores nossos precisam de 
uma maior remuneração com certeza, precisam de um maior reconhecimento com certeza, e olha a grande maioria dos professores hoje já tem pós-
graduação, muitos têm mestrado e doutorado, então porque nós como sociedade não conseguimos dar este reconhecimento e essa remuneração 
que tanto merecem. Eu duvido que algum professor não mereça, mas porque a gente não tem este reconhecimento, eu quero deixar para uma 
reflexão. Porque nós como sociedade organizada que somos não temos este reconhecimento? A participação popular enquanto cidadão precisamos 
começar a se envolver mais com isso ai, precisamos. Eu faço questão de dizer isso, eu tenho dois filhos, meu filho mais velho estudou aqui na escola 
Senador Salgado Filho, meu filho mais novo de 09 anos estuda na Escola Senador Salgado Filho, eu confesso a todos vocês que eu tenho condições 
de deixar o meu filho em escola particular, e mesmo assim faço questão de deixar o meu filho na escola do nosso bairro, porque? Eu faço 
acompanhamento Rafinha, tu que tem duas crianças, diariamente no caderno do meu filho, e fico assim observando as contas de matemática, as 
regras de português que ele está aprendendo, e a história de Gramado e tantas coisas boas e chego à conclusão que o ensino está elevado. Mas 
quando a gente vai fazer uma comparação usando o INDEB que o índice de desenvolvimento da educação básica do Brasil, a gente tem momento 
de tristeza. Porque a nossa comparação agora tem que ser com os outros países, eu acho que a educação é boa e os meus filhos estão em escola 
pública. Mas nós temos que nos comparar com outros países, sob pena que amanhã ou depois vir um norte americano que pegar o nosso emprego 
aqui, vir um europeu, um chinês, tantos outros pegaram porque a nossa educação precisa ser melhorada. Então o que nós precisamos fazer é se 
envolver mais e não deixar que um Prefeito ou Governador, um representante público resolva a educação, mas nós enquanto comunidade. Nós 
precisamos sim cada vez mais exigir metas ambiciosas, metas ambiciosas para a educação sob pena de comprometer uma geração, depois mais 
uma e assim por diante. Essa semana meus amigos eu li no Jornal Zero Hora, e eu quero compartilhar, talvez muitos já leram sobre a favela de 
Higienópolis de São Paulo, uma reportagem sobre o impacto da educação. A favela com 120 mil moradores, que diminuiu em 15 anos, que é o 
mesmo período de tempo de trabalho da Escola de Pais aqui, em 87% o número de homicídios dentro de uma favela, porque? Por mobilização 
social, e maior atenção a educação, nada mais e nada menos que derrubados os muros daquela escola com pouco mais de mil pessoas. Diretor 
daquela Escola derrubou os murros, porque se a Escola é pública, não precisa de muros, se as pessoas querem uma escola boa, e todos que tem 
filhos querem uma escola boa, porque a gente sabe que é lá, o meu filho mais novo está a tarde na escola. Eu confio nos professores que tem 
capacidade e estão dando segurança para ele, todos nós confiamos nisso e todos nós queremos isso aí. Então como esse exemplo lá de São Paulo, 
o diretor da Escola usou três palavras mágica, autonomia, responsabilidade e solidariedade. Foi criado um Conselho de alunos, foi criada uma 
Câmara e uma Prefeitura dentro da Escola, e as decisões passaram a ser coletivas, ou seja a responsabilidade passou a ser de todos, os alunos 
estavam se envolvendo porque as decisões deles estavam sendo acertadas entre todos, todos os alunos passaram a ter responsabilidade, e os 
muros deixaram de existir. Ações como essas tem aos montes em nosso País, precisamos nós trazer cada vez mais ações boas para nós, o ideal 
era que o Ministério né Presidente, fizesse uma ação importante para nós e não cada município fizesse do seu jeito. Então ações como estas nessa 
escola saíram da escola e foram para toda favela, a favela teve uma diminuição no índice de homicídio por causas dessas ações, comprometendo 
no bom sentido toda a Escola. Então a educação é o único investimento que traz retorno lá na segurança, a educação é o único investimento que 
traz maior renda para os próximos e traz renda para o meio ambiente, como foram citados aqui hoje. Que quero então dizer a todos os professores, 
em nome da pessoa da Teresinha que está aqui, não foi minha professora, mas a todos professores que me ajudaram que eu tenho certeza que na 
minha atividade profissional que se não fosse a escola eu não tinha chegado, e não estaria aqui na Câmara como vereador, com certeza. E tenho 
um grande sonho que quero compartilhar com vocês todos hoje aqui, Gramado é referência em tantas coisas boas, Gramado que é copiável em 
tantas coisas em outras cidades, gostaria de ver Gramado, senhor Presidente, ser referência em educação. Muito obrigado”. O vereador Nilton 
Germano solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, senhores vereadores e demais presentes disse: “saudar a comunidade aqui presente, 
funcionários aqui presente, membros da Escola de Pais, parabéns pelo trabalho não é um serviço fácil, é complicado, mas é gostoso, é de coração. 
Agora vou falar um pouquinho a respeito do meu pedido sobre o patrolamento na Linha da Linha 15 a Linha Nova, faz tempo que está ruim, na 
campanha passamos muito por lá, e hoje vai ser mais complicado porque com essa chuva os nossos maquinistas vão ter trabalho, já estão com 
saudade de ti Marcão, estão te chamando lá. Outra coisa falando com o Presidente do bairro o Orildo, e quase todas as comunidades em frente as 
Igrejas tem asfalto, está tudo arrumadinho, e nós temos a nossa Festa em final de ano, na comunidade Nossa Senhora da Conceição, e temos um 
estacionamento bom do lado, se chover muito fica ruim, o lugar é pequeno, mas se conseguir asfaltar ali vai ficar muito bom para nós, né seu Muraro 
está sempre junto, sempre lutando, e conseguiu muita coisa para aquele bairro, está muito bom. Então pedir para o Secretário de Obras que de uma 
mãozinha para nós, o Marcão que sempre lutou com nós lá também, então vamos ver se conseguimos levar asfalto para nós. E no mais é parabenizar 
vocês pelo belo trabalho e um boa noite a todos”. O vereador Rafael Ronsoni solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, senhores 
vereadores e demais presentes disse: “cumprimentar a comunidade aqui presente, imprensa escrita e falada, a dona Teresinha, e em nome dela e 
do seu Luís todos membros da Escola de Pais, devemos realmente sublinhar tudo que os outros vereadores vieram aqui e falaram, trabalho 
voluntário, trabalhos árduos, temos que se dedicar, tirar um tempo, e muitas vezes o tempo está mais curto com o nosso trabalho, tirar também o 
tempo que dedicamos a família e dedicar ao próximo, e isso não tem dinheiro e nem valor que pague. Sempre digo que pessoas assim não ficam 
em redes sociais falando mal do outro, falando mal do próximo, eu sempre digo, se eu quiser criticar o trabalho primeiro eu tenho que fazer, primeiro 
eu tenho que ir lá e fazer a minha parte, só que faz sabe o tamanho e a importância que tem para a nossa comunidade. Por isso que Gramado é o 
que é, por isso que eu digo nós vereadores, nós Secretários e eu já fui Secretário, é tão fácil criticar, é tão fácil ir para uma rede social por traz de 
uma máquina, de um computador, atrás de um celular e criticar, mas assume, senta na cadeira, assume a responsabilidade. Eu tive a frente quase 
09 anos da Secretaria de Obras fui muito criticado, mas fiz a minha parte, trabalhei muito pelo município. Dar um exemplo deste episódio que teve 
no dia de hoje com a chuva torrencial, eu digo que é uma satisfação muito grande sair de casa as 7h, era 4h já tinha saído porque o meu telefone já 
começou a tocar, pessoal não se deu por conta que não sou Secretário já fazem 4 anos. Mas 4h foi a primeira ligação que recebi, e depois fui para 
casa trocar de roupa porque estava encharcado e sai novamente as 7h. A Secretaria estava na frente de uma empresa, e o empresário falou aqui 
ninguém vai colocar a mão, e foi quando um empresário me ligou que estivesse lá presente para que a Secretaria pudesse executar a obra, porque 
eu sabia aonde estava o problema, tem que ter muito conhecimento, o Secretário, não pode ser de gabinete tem que ser Secretário de rua, tem que 
colocar o pé no barro, tem que sair para rua. E lá em 05 minutos eu estava na empresa, e na segunda conchada conseguimos resolver, porque a 
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gente sabe bem certo aonde passa toda a canalização e resolveu o problema. Então é isso que eu digo, é tão fácil João Teixeira, chegar aqui e 
criticar, chegar aqui e cobrar, chegar aqui e ser oposição, mas lá não é tão fácil, lá a coisa é bem difícil. Quando chovia igual a hoje eu colocava a 
enxada dentro da camionete e a capa de chuva e saia, com uma enxada nós conseguia resolver muitos problemas, e evitava muitos estragos que 
poderiam ocorrer período da chuva. Então era eu mais um, a capa de chuva e a enxada, e nós resolvia. Não tem engenheiro, não tem profissional, 
não tem ninguém, com a natureza e o conhecimento o ser humano precisa observar o momento, ver com os seus olhos aonde está vindo, porque 
está vindo, e o que precisa ser eliminado. Pode ser o melhor projeto, mas como eu sempre digo o melhor engenheiro é o morador da rua, aquele 
que sabe da onde vem a agua, da onde ela está se deslocando, para onde ela passa e o que acontece, ele sim pode dar o norte e a situação para 
que se possa executar um bom trabalho na sua rua. Então eu resolvi muitos problemas de alagamento durante este período de 09 anos que estive 
a frente da Secretaria de Obras, descordo um pouco contigo Rafinha quando tu disseste que nós não fizemos em 16 anos, muito pelo contrário, 
fizemos e fizemos muito. E a nova administração tem muita coisa para fazer com certeza, são coisas que ao longo do tempo vão ocorrendo, e tem 
que ser feita não pode deixar para amanhã. Apesar do prejuízo do município de arrancar asfalto, detonar as ruas, dá um prejuízo grande a 
comunidade tem prejuízo também, com o comércio, com as suas casas, e isso não pode acontecer, tem que ser permanente, todos os dias precisa 
ser feito um trabalho. Tem bastante investimento para ser feito, bastante coisa para se fazer, a canalização é enterrada ela não aparece, mas precisa 
ser feita, só nós que passamos que sabemos, eu peguei desde o início. E sempre acontece a noite estas tempestades, infelizmente, e a gente não 
consegue mais dormir, eu quando era Secretário, e até hoje, quando vejo o tempo fechando porque sei, e aonde estão os pontos e já conheço a 
cidade tanto por cima, quanto por baixo da terra. E isso é muito importante para o Secretário, tanto para Obras, Agricultura né Marcão, tem que ir 
para rua, não pode ser Secretário de Gabinete. Então espero que a próxima administração tenha bastante cuidado para quando nomear um 
Secretário, porque é um desafio, e é muito grande, não é brinquedo uma Secretaria de Obras. Então quero dizer que no período eleitoral também fui 
difamado com muitas maldades por dois jornalistas, tentando tirar uma eleição, mas para mim não teve problema, o meu nome estava à disposição, 
e a comunidade que iria saber se eu era importante ou não. A comunidade teria que saber quem era melhor, tinha 86 nomes para concorrer, e a 
comunidade que sabe quem faz, quem pode fazer, quem sai de casa, quem levanta a bunda da cadeira e vai para rua trabalhar. Então meu nome 
simplesmente ficou à disposição da comunidade, e tentaram tirar, mas quero dizer para estes dois jornalistas, que em 04 vezes que concorri, as 03 
fiz mais de mil votos, isso sim é satisfação do meu trabalho com a comunidade. Lá atrás diziam que era muito fácil fazer voto porque tinha uma 
Secretaria, quero dizer também que esta vez fiquei na Câmara de vereadores, estive na Câmara mais de 3 anos e meio, não tive máquina pública 
na mão, e aqui eu estive. E depois fui para a rua depois para a campanha, com muita satisfação e o único vereador em 68 anos de emancipação de 
Gramado fazendo mais de mil votos. Então é uma alegria muito grande, e vejo vocês hoje dizendo da gratidão das pessoas, é assim quando recebo 
a ligação do empresário e pedindo para eu ir lá. Isso não tem valor que pague, as pessoas reconhecem, e admiram o seu trabalho e dedicam 
confiança na gente. Isso me satisfaz, isso que me dá alegria, então não tem ninguém que vai me tirar. Sei dos interesses próprio dessas duas 
pessoas que fizeram essa maldade, mas a resposta delas vem, AQUELE lá encima não tarda, ELE dá a resposta ali na frente. Então podem ficar 
bem tranquilo, podem aguardar, a resposta deles em seguida vem. Eu falei João na sessão que antecedeu a eleição que na segunda feira viria a 
resposta nas urnas, e o que eu falava era disso, entendeu, falava que tinha que ter tranquilidade no período eleitoral, era isso que eu te dizia João 
que pessoas dentro do seu Partido tinham maldade e faziam este jogo que não poderiam ser feitos. Mas fizeram e infelizmente a gente não assume 
tudo pelo Partido, mas fizeram a resposta veio na urna, mas de mil votos pela 4ª vez como candidato. E também dizer para concluir, Everton a nossa 
educação sim é uma educação de qualidade, a educação e Gramado é um exemplo para o Rio Grande do Sul, nós assumimos as creches com 160 
crianças e estamos entregando mais de 1800 crianças em creches, as escolas com merenda escolar de qualidade, transporte universitário gratuito, 
e as professoras de qualidade uma melhor que a outras. Essas sim têm que ser cada vez mais valorizadas, então quero cumprimentar a todos 
professores e professoras pelo dia de ontem, e dizer que se tem alguém aqui que vai sempre lutar por essa classe, pode ter certeza que vou estar 
sempre aqui lutando pelos professores que tanto fazem pela nossa comunidade, e pelas nossas famílias. Seria isso senhor Presidente, muito 
obrigado e boa noite a todos”. O vereador Marcos Lovato solicita a palavra e, saudando o senhor Presidente, senhores vereadores e demais 
presentes disse: “saudar a imprensa, lideranças partidárias, Alberi Pena cumprimentar o vereador, muito te incomodei no tempo que era brigadiano, 
fugia dele de moto, não tinha carteira, mas continuamos amigos, por isso usei a Tribuna, prazer em revê-lo hoje aqui. Gostaria João como tu sempre 
cobra, antes da eleição nós tínhamos muitos pré-candidatos aqui, eu gostaria de ver eles aqui de novo, continuar vindo né João, provavelmente 04 
anos passam ligeiro, a comunidade que se faz sempre presente é interessante que aqui é a Casa do povo, a Casa dos debates, funcionários desta 
Casa quero cumprimentar. Quero falar um pouco dos professores, Everton meu colega de escola tu foste mais inteligente, tu foste professor, da 
importância dos professores, e parabenizar pela data, e falar um pouco como veio a calhar esta homenagem para a Escola dos Pais. Como a 
Teresinha falou é um conjunto que se faz, porque na escola os nossos filhos vão para aprender, a educação precisa sair de casa, então vocês estão 
aqui muitas vezes para mostrar isso. No tempo que eu ia para a escola, se eu ficava de castigo, ai de mim se eu ia reclamar em casa, porque lá em 
casa o professor sempre tinha razão, o meu pai hoje tem 82 anos, e assim ele nos ensinou a respeitar o professor. Aquele tempo que nós íamos lá 
tinha que ser bem aproveitado, e o João falou bem da tua menina que tu gostarias que ela fosse boa em matemática, para mim foi diferente eu era 
ruim e sou ruim em matemática, graças a Deus o meu filho mais novo hoje está fazendo administração, olha só, ele é excelente em matemática. Eu 
sempre dei muita liberdade, o acompanhamento Everton é muito importante, claro que hoje nas nossas famílias, no tempo, na correria, a dificuldade 
dos pais, eles saem de casa de manhã e retornam à noite, mas tem que ter um tempinho para ir lá olhar o caderno, tem que ter um tempinho para 
ver como está, ou visitar a escola. Foi professor né, então é importantíssimo, e eu queria dar os parabéns pelo belo trabalho dos professores que é 
fundamental no princípio de tudo, dali começa uma cultura para valorizar, como a Teresinha falou, como eu sempre disse a nossa juventude falo 
com a minha filha, com o meu filho, a gente não pode perder as nossas raízes. Porque é mais ou menos como uma árvore, como diz meu pai, a 
gente pode perder uma folha no decorrer da vida, um galho no vendaval, mas no momento que cortar a raiz ela vai morrer. Deu essas chuvas, esses 
ventos e podem olhar as árvores perdem o galho, perdem a folha, mas se tiver a raiz firme, se tiver corte ela vai se renovar. Então é por isso que eu 
digo que as crianças não podem esquecer da onde vieram, as suas origens, isso é muito importante. E falar também porque tenho vários amigos de 
bairros o Cabeça, se me pedir o nome dele eu não sei, mas é meu vizinho lá, o Mazurrana, o Cebolinha, então assim vários que são parte da nossa 
comunidade e estão aqui, trabalham, a gente conseguiu a nossa capela, o nosso pavilhão, com muito esforço e isso é um trabalho voluntário, 
parabéns a vocês. E isso é bonito pois não podemos esperar que tudo caia do céu nem tudo do Poder Executivo, a gente precisa ir à luta. A união 
faz a força e assim a gente consegue resolver os problemas, se unindo, batalhando conseguiremos resolver. Então quero dizer um abraço a dona 
Teresinha, meu professor de catequese, acho que o senhor nem se lembrava, fazem anos eu estou com 52 anos, parabéns de coração para vocês 
que Deus ilumine, que dê muita saúde para todos vocês para que possam continuar por muitos e muitos anos fazendo este tipo de trabalho voluntário.  
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Por enquanto era isso e boa noite”. Não tendo mais vereadores a se manifestar, e nada mais tendo a contar, o senhor Presidente convocou os 
senhores vereadores para a próxima Sessão Ordinária no dia 24 de outubro de 2016. Agradeceu a presença dos senhores vereadores e da 
comunidade, e deu por encerrado os trabalhos desta presente sessão. Sala de Sessões em 17 de outubro de 2016. Taline Zanatta da Costa, 
Secretária Executiva. -.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..- -..-.-.-..-.-.-.--.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..- -..-.-.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..- -..-.-.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..- -..-.-.-..-.-.-..-.-.-..-.-.-..- 
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